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A' Bala!

De dia a dia, sempre a espica-
çar e a revoltar o espirito paulista,
se avoluma a idea tenebrosa da
intervenção. Nuvem pesada, essa
que de momento escurece os

horizontes politicos de nosso Es-
tado; -nuvem que, prenhe de tem-
poral e de borrascas, vae desenca-
dear, por certo, nas almas ainda
não despudoradas todo um levan-
tamento de indignação e de revolta.

A Intervenção! Essa hydra, de
fauces escancaradas, prestes a se
precipitar no torvelim dos negócios
politicos de S. Paulo, nós, os bons
patriotas, esperaremol-a de pé firme
e de viseira erguida, para feril-a
em pleno coração.

Sim! Toda a alma que ainda sa-
be sentir e comprehender a mos-
truosidade desse attentado, todos
que ainda conservam, como o fogo
sagrado, a scentelha viva do amor
a esta terra de tradicções, todo aquel-
le que ainda não estrangulou den-
tro em si os últimos resquícios da
dignidade, esses; revoltados e brio-
sos, hão de receber a Intervenção
como Floriano Peixoto recebia os
Inglezes: A bala!

A' bala! para lavar a nodoa, duma
affronta desse jaez; á bala! para
manter a inteireza e a liberdade du-
ma terra livre e prospera; á bala!
para repellir a Intervenção, a maior
liiimiliação dos brios de S. Paulo,
e a maior vergonha dos politiquei-
ros que a apregoam.

Pasmas
I

Hermes da Fonseca e Albino Jara -
Um confronto necessário para a
historia da America.

Mais tarde, quando passar esta
nuvem que ameaça o nosso céo
azul, com os seus prenuncios de des-
graça e loucura, os seus detalhes
em vermelho - quando uma serena
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— Antes prefiro dar um tiro
na cabeça que atrahiçoar o Rosa...

— Qual historias! com este
calor... antes um carapinhado.

paz consoladora fizer quasi esque-
cida esta situação de capangas de
farda no poder e degradação geral
como systema - hão de vir os cu-
riosos da hi.toria documentar as
suas pesquizas, com as caracter is-
ticas psychicas e physicas de cada
um dos notáveis em estudo.

Ao tempo que, no Brazil, encon-
trarem Hermes Rodrigues da Fon-
seca, presidente da Republica e Ma-
rechá, já terão descoberto um outro
vulto, victoriosamente mais forte e
mais bello que tambem n'uma re-
publica do Sul, em mesma epocha,
veiu ás culminancias do fastigio.

Hão de confrontar então, na figura,
no caracter, na acção pessoal, nos
detalhes Íntimos, - Hermes da Fon-
seca e Albino Jara.

Já o nome d'este se impõe como
um chamado de batalha.

A sua figura é a de um homem
de escolha-bello, forte, elegante, al-
tivo e moço.

Emquanto isso, o presidente bra-
zileiro vae reunindo na carcassa de
hemorrhoidario typico, todas as des-
graças do corpo e todas as deca-
ciências da edade.

Albino Jara é uma grande appa-
rição de sensual, cujos appetites o
fazem sonhar napoleonicamente e o
levam, n'um cego fatal ismo, a todas
temeridades fidalgas.

Hermes fala fanhoso, compromet-
te-doramente fanhoso - dando mais
a idéia d'um fazendeiro chinfrim,
cuja vida se arrastasse entre diffi-

culdades de dinheiro e sambas com
a negrada.

Albino Jara é o amante ideal para
as mulheres mais lindas do seu paiz
de morenas.

Elle é a antiga cavallaria, resur-
gida magnificamente, é o eterno
sonho dos poetas do Triumpho, é
o Aristocrata por instincto.

Hermes é fracalhão e soffre de
dores na barriga. Usa óculos de
tartaruga e é careca, careca por
solidariedade com a moleira que
tr__7

Albino Jara é uma figura que
evoca épicas apparições de batalha.
Os seus grandes olhos tristes foram
feitos para ver tardes sangrentas de
peleja, entre luzidos esquadrões e
a fumarada e os gritos e os encar-
niçamentos heróicos.

Hermes, mais jovem, peláva-se por
qualquer saráu de meia tigella, com
mocitas cadavericas do pò de arroz
e polkas com titulos d'enternecer.

Nunca negou a sua vulgaridade
de instinctos, nunca escondeu a sua
nullidade de cérebro.

Arrastado por uma necessidade
de partido á evidencia mais clara —
eil-o desageitado e pezaroso, ner-
voso e burro! cada vez mais burro!

Então, no exame que fizerem de
tudo isso, os historiadores do futuro
hão de rir, rir da patusca historia
desse turuna.

Depois, cumprindo um dever de
honestidade, irão collocal-o na sala
dos casos de teratologia inferior,
dentro d'um vidro com álcool.
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-Marechal, eu tambem conto com a sua... neutralidade em S. Paulo.

E Albino Jàra terá cânticos e
triumphaes epopéias, porque é uma
resurreição do instincto que mais
glorifica a humanidade — a Von-
tade de Domínio.

Joachin «la Teria

Os concursos do "Pirralho"

Lavinia Uchoa
Mello Nogueira
Amélia Teixeira-
Edina Sampaio
Lydia Miranda
Risoleta Castro Lima
Nenê Amaral Pinto
Cordelia Junqueira
Marion Piedade
America Sabino

31
28
27
27
26
26
26
23
22
22

Margarida Magalhães Castro 21

Concurso de belleza

Eis o resultado até agora
cido:,
Oscarlina Guimarães
Nair Mesquita
Zilda Magalhães
Odila Pujol
Melania Novaes
Edméa Vieira de Mello
Constância Rezende
Isaura Santos
Esther Mendes
Mariquita Campos ,
Edith Paes de Barros
Marlha Patureau
Virgínia Allegretti
Judith Guedes

conhe-

139
129
128
111
108
105

74
59
56
56
55
52
49
32

Hercilia Supplicy
Marisa Patureau
Evangelina Lima
Josephina Filgueiras
Aurora de Oliveira
Zizinha Leite
Titã Horta
Baby Pereira de Souza
Ninette Ramos
Dulce Perez Araujo
Cecília Freitas Horta
Bella Costa Cruz
Olga Norris
Sophia Dumont
Ruth Penteado
Yole Herminio
Alice Ribas
Laura Araujo
Nenê Botelho
Maria J. Cardoso de Mello

20
17
15
14
14
13
12
12
10
10
10

9
9
9
8
7
7
7
7
7

Anna M. B. Vidigal
Marina Ferreira Peack
Luiza Silveira
Henriqueta Cramer
Juanita Barbosa
Mary Sampaio Vianna
Maria de Oliveira
Esther Costa Cruz
Maria Eugenia Guimarães
Dida Salles Gomes
Eliza Lobo
Berta Wathley
Laura Teixeira
Evangelina Queiroz
Laura Oliveira
Nadir Meyer

Concurso de talento
Dr. Murtinho Nobre
Mucio Costa
Antônio Soares Romeo
Dr. Affonso Taunay
Edvard Carmillo
Ricardo Gonçalves
Dr. Indalencio de Aguiar
Ricciotti Allegretti
Dr. João Sampaio
Dr. Luiz Oscar A. Maia
Felix Ottero
Manoel Carlos
Dr. Carlos Cyrillo Junior
Miguel Arco e Flexa
Papaterra Limongi
Roberto Moreira
Domingos Marinho
Dr. Cláudio Souza
Dr. Amadeo iBueno Junior
Moacyr Piza
Dr. Jovino Faria
Dr. Raul de Andrade
Simões Pinto
Abner Macedo
Dr. Spencer Vampré
Dr. Júlio Prestes
Dr. João Dente
Alfredo de Assis
Dr. Câmara Lopes
Renato Egydio
Francisco Carvalho
Clovis Vaz Oliveira
Ricardo Capote Valente
Dr. Eugênio de Lima

7
7
7
6
6
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5

116
74
06
64
62
59
57
55
49
47
45
39
34
26
22
20
19
19
17
16
14
12
11
11
10
8
7
6
6
6
6
6
6
6

O PIRRALHO
Concurso cie Belleza

Qual é a moça mais bella
de S. Paulo?

O PlRRftLHO
Concurso de talento

Quem é o rapaz de mais talento, dosjpie
moram em S. Paulo, na opinião de V. txc.
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Zinaturra I guilo padadas Horgan brobagandes allemongs no Prasil
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Cuando eu esdá aprindo
un livro te hisdorria eu es-
dá fendo escrefidos guê Be-
dro Alvares Gabral esdá
tesgoprindo o Prazil, guê
Grisdoforro Golombo esdá
tesgoprindo o Ameriga,.gom
um borzongs tê intios, mas
borrem o Prazil esdá no
Amerriga, bor esde gauze
muido immediatamende o
Prazil gom un borzong tê
intios esdá zendo tesgopri-
dos bor Grisdoforro Go-
lombo.

Mas borrem os intios es-
dafam tesgopridos bor mui-
do dempo, borgauze guê
cuando Grisdoforro Golom-
bo esdá xecando no Amer-
riga, gom uns barquinhes
gomprides, «bor marres
nunga dantes nafegatos»,
gome esdá tizendo o boe-
da, esdá fendo no braia, un
enormemende crande cuan-
titade de intios, pringando
no arreia, begando beixe
no acua e vazendo odres
goizes, mas borrem esdes
intios esdafam gombleda-
mende tesgopridos, mais
núa gue Adongs no Bar-
raiso, gome agorra fem ti-
zendo o hisdorria gue Gris-
doforro Golombo esdá tes-
goprindo o Amerriga gom
un borzongs tê intios.

Odros borrem fem ti-
zendo guê o Prazil esdá
zendo tesgoprido bpr hes-
banhoes, tois homens guê
esdon vifendo no Norte to

Prazil muido dempo e gon-
dando odres goizes guê uns
esdong tizendo mendirres
odres tizendo crandes fer-
tades.

Muidos vados hisdorri-
gos guê esdon fifendo go-
me fertaderres esdong bos-
derriormende tirados goizes
guê nunga esdong zendo
gondezides.

Eu esdá zembre ofindo
tizer guê o oio vurrado tê
Gamões esdá o oio esguer-
do, fem odro tizendo guê,
o oio vurrado esdá o oio
tirreido.

Uns esdong tizendo guê
esdong zendo os xinezes
guê esdong tesgoprindo o
bolforra, odres guê esdá
zendo un vrade parpadi-

na "Ratíunf

fe!' 
^

gue os dalianos esdong tes-
goprindo o mâcarrongs bor-
guê dudos os dalianos es-
dong vazendo e gomendo
mâcarrongs e gue o.s alie-
mongs esdong intentando
o zerfeches, borgauze gue
dudos o.s allemongs esdong
pependo un enormemende
crande borzongs te zerfe-
ches gue esdá vazendo o
vorza, o indelligenzia e o
enbrendimendo têesde cran-
de nazongs.

Franz Kenüipperle.in.

ün mlewnajpflB?

KUBELIK XXXXIII

nhes gue esdá vazendo es-
de brezende barra o huma-
nitade, quando un tia esdafa
padendo gom un verro
drendo tê un ganegues gue
dinha un misdurra invlama-
tiferra gue esdafa zendo o
bolforra, gue esdá buldando
no garra telle e begando
vogo en dudos os pigodes
e parpas.

Bor esdes gauzes eu es-

dá fendo gue o hisdorria
esdá zendo un... hisdorria
e nong esdá agreditando
muido bongs nella.

Mas borrem esdá hafendo
dres goizes gue esdong zen-
do fertaderres: gue Noê es-
dá tesgoprindo o finho, bor-
gauze gue no tia tô tesgo-
primento elle esdá domando
un xufas baforrozes, bor-
gauze tô crandes alecries;

O Light & Power esdá
gollogando posdas prangas
zomendemende no esguina
to rues.

Esde esdá muido runhes
borgauze guê o xendes nong
esdá bodendo esdar tezides
tô pundes cuando esdá guer-
rendo tezer nun bondo cual-
cuer. Mas borrem cuando o
Light esdá guerrendo ze-
gurrar no pigo tô xalerres
te un eminende bolidigo,
o xefe tos pundes esdá man-
tando gollogar uma posda
pranga no vrende tô gaza
telle e| gollogando posdas
predas^en dudas as yren-
des tos odres gazes.

Esde esdá un crande za
fadezes o xefe tos pundes
tefia es4ar mantando gol-
logar posdas prangas no
vrende tê dudas as gazes,
borgauze guê dudas ás ba-
zagerres guê esdong a^tan-
do no pundes esdong ba-
gando tuzendos reis.

¦
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i Ara viva seo Re-
dato dò Pirrdio!"

Tava cúa von-
dade de pega na
penna que num

tinha mais artura!
Puis imagine vas-
suncê, seo redatô,
que deu ua sezão
aqui no bairro que
foi um destrago!
Aquillo, quano era
de minha e pro
meio do dia, dava
na tremendera de
bate os quexo. Tu-
do tremia; inte um
coquero que tem
aqui no tão da ca-

za! [Andei pras carona seo redatô,
e nem bem saremo, garro na dor
de barriga que inté garia as coiza
feito! Inda pra mar dos meu pec-
cado o Pirraio chegava e eu oiava
pras ibrincaderaíc'0 Capitão, c'o
Piadadão e o Piadadinha, e os otro,
largava na gargaiada e... aiaiai!
mea barriga! Destempero dos quin-
to! - Agora num vá pensa que. a
doença era morde a intervenção,
pois você sabe que a cabocrada ta
firme que nem morão de forteza, o
fiapinho de gente: daqui ha de.fie$|
num deluvio. i; '' %- 0$fi&%È:

Pêlo geito que eu vejo as çoiza; ;
iíttim tão bão. Otrodia aqui umjg
turco, o João Mascate, se atarraco
cum intaliano morde Tripalitana; o.
táliano rumo; um pé-dusúdo no tur-
co, mais o turco tarracô o dente
no' taes e cumeu um pedaço da
oreia delle. ,

O intaliano berro no dente que
nem porco na boçca de cachorro^
u leitão no vão da cerca; e dis que...; .,••
já escreve ua carta p'rum tá Pas-

¦qualmo e pro João Bananerò pidi-'
no pruvidença. O pobre do supri- |
cante fico c'o-a oreia esbandaiada! -;

&- Seo redatô: eu inda ando um j
poço achacado purisso num escrevo
muito, e dexop'ra conta a historia \
da pulitiquera, d'ótra feita.

,.,.,Sem mais, obedece, o seu amigo
VÔO- -:.•- %'.V..*"'¦ ¦m'íJ" 'Â ' "

i Fidencio da Costa.^..''-" my-i;^-- - y

Como sempre acontece as despe-
didas são tristes, no entretanto a
bella reunião de 4.a feira, promo-
vida pelas distinctas alumnas do
Conservatório Dramático, se revés-
tiu de um brilhantismo raro, que
por certo, deixou funda lembrança
em cada coração. Sem duvida uma
parte dos triumphos cabe a made-
moiselle Branca Giuliodori, que fa-
zendo parte da commissão, foi. de
uma gentileza inexcidivel para com
todos.

As danças que estiveram anima-
dissimas se prolongaram até pela
madrugada.

Na chie reunião notamos made-
moiselle *.

B G de uma amabilidade extra-
ordinária; L. G. a mais elegante
para valsar; A. E. V. embasbacada
com a casaca de urn certo cavalhei-
ro- H S R. democrata até no traje;
Z 

'p 
com trajes de Princeza; L. S.

dê preto, bastante apaixoada; N.
B persuadida pela eloqüência de

um orador; H. B. tristonha; V. S.
pensando no cazamento; G. B. ro-
mantica; I. B. em amistosa palestra
sobre drogas; T. B. muda depois
da declaração; M. G. admirável-
mente penteada; R. A. olhos mor-
tos e scismadores; Z. P. com finis-
simo diadema de pérolas e pendenüj
da brilhantes; S. S. V. descontente
com a palestra de um importuno;
A S risonha; D. A. S. palestra
agradável; S. S. encantadora; I. H.
amicissima do Pirralho; D. L. triste
e pensativa.

Reflexões do dr. Raphael Sampaio,
ao passar na rua barão de Itapeti-
ninga, em frente a marmorana Car-
rara:

«E eu que não sabia que o gran-
de autor tinha sido marmorista!»

Nos últimos exames da Academia:
Dr Ulpiano: - Quaes são os prin-

cipaes impedimentos matrimoniaes?
- Alumno: A espectativada sogra

e a falta de dote.

Concurso de Talento
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Café Guarany MWm
risação do café - Serviço modelo.

¦ Ponto elegante da cidade === Agora vou mostrar qual é o cabra mais... entendido.
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E' fiíha de Campinas.. Cidade que
brilha entre tantas do Estado de
São Paulo, pelo talento .de seus. fi-
lhos e belleza de suas filhas. * :¦.
\\ Elegante na sua altura, possue
dois grandes olhos negros que, ape-
zar de toda a sua meiguice, relam-
pejam fugaces como. os de uma
criança travessa.

Mas o que releva notar é o seu
sorriso, porque mademoiselle é toda
ella um sorriso.

Não é o sorriso indecifrável da
Gioconda que tanto phosphoro tem
feito gastar a artistas e escriptores.
Muito ao contrario. 0 sorriso de
mademoiselle é sorriso de quem se
sente feliz, contente comsigo mes-
ma, com o seu physico e com o seu
moral, esperando que os outros
tambem o sejam.

E' de uma bondade levada ao
excesso, pois freqüentando bailes,
theatros, festas... vivendo neste am-
biente de maledicencia, caracteristi-
co por excellencia da sociedade mo-
derna, e sendo bastante intelligente
e espirituosa, jamais deixou escapar

um dito dé espirito á custa do proxi-
íno. Mademoiselle não tem pòr" ha- "¦

bito «cassei*'du sueie ? siír • les; epau-
les d'autrui».

Mas, quem não quer ser lobo não
lhe'rasa... o nome. ry-pivz

'.; E *é em razão de tantos predica-
dos que mademoiselle • possue uma
verdadeira caterva de admiradores.

- Yimol-a pela ultima vez, antes de
partir para Campinas, no baile do
Municipal, trajando uma.bella toi-
lette em seda lilás com applicacão
de rendas.

: Sentado ao seu lado, escutava em-
bevecido o «babillage» de made-
moiselle, o diminuto acadêmico, can-
didato a presidência do «Centro»
nas próximas pugnas eleitoraes e
autor do celebre soneto «vai a on-

• da, volta a onda», que conta innu-
meras traducções em quazi todas as
linguas, vivas e mortas, constando
ultimamente ter sido traduzido pa-
ra o sanskrito, pelo fakir indiano
que aqui esteve de passagem.

Affigurou-se-nos a presente scena
a pagina .Ilustrada de um conto
da «Carochinha», em que made-
moiselle, a fada, a guisa de varinha
de condâo segurando o leque, esti-
vesse a determinar a um anão, (fal-

tando rao presente caso ao d.iminu-
To^cá^demico, tãü^omènte'a tradicio-
nal barba branca), seu fiel servidor,
a' missão a cumprir: uma boa acçâo
em beneficio da humanidade soffre-
dora.

¦< Mr. de. La Falisse
¦¦":A '• • ¦:. ,'•.; *'Y y. '.

-.' ? '

. Distincto i official da mais briosa
corporação militar cias. terras de S.
Cruz, andou de belchior em belchior
a ver si passava um kepi cheio de
galões. Os adelos acharam o cha-
pelinho muito bonito, mas notaram-
lhe um cheirinho que não acredita
muito a marca de pomada com que
o bravo militar enbezunta os gar-
bosos cabellos.

O illustre servidor da nação e, ao
que dizem, futuro representante da
mesma, desanimado de ganhar alguns
cobres na transacção, veio pedir a
O Pirralho que expuzesse á venda,
nas suas vitrines, o desventurado
capacete.

. 0 Pirralho, porém, não poude
attender o invicto soldado, em vista
de custarem os desinfectantes muito
dinheiro, e andar o dito montado
em cavallo muito marisco. .- ¦ ..

Fumem sóLuzinda de Stender

ABDUL - HAMID
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KS üRRTftS 1'AftRX'O PIGUES

A pedra d'Abax'ò Pigues - A sua origine -

D Àgòdò h Çàpitó - 0 xero do Hermese
- 0 xapéllo do garonello Piadade.

Lustrissimu
Redattore du

«Piralho»

i

Oggi mi vó
tratare d'uno
fatto moltissi-
mo mais im-
portante che a
guerre c'oa in-

, _ tervençó e
també che o Capito, por causa che
o Capito non é digníssimo p ra se
scritto c'oa mia inlustra ingolabo-
razione. Inveiz mi vó parlare da
origine da pedra do Abax'o Pigues.

Tutto o mondo stá cunhecendo
ista pedra lungo-quadrangolare che
stá atterrada lá ingoppa a ladere
do Abax'o Pigues, ma mun cunhe-
ce, chi fui chi butó ella la; Tam;
bé io non cunhecia, ma ora gia
cunheço, -por causa che miikvorei
asemanima intirinha p'ra indiscobri.

Intó io li vó cuntá come fui.
Primiere io uvi dizer che un ta-

lo Jerloco Olimes tenia uno siste-
ma molto bunito de indiscobri as
roba e intó mi cumprai uno livro
do Jerloco p'ra sabe o suo syste-
m Intó io apprendi.

Ma come o Jerloco tema uno
compagnere che stava giunto c uel-
le, xamei o Pierino p'rase com-

págnere cummigo, e fumos ínxerga
a 

O Pierino é o mio figlio mais
veglio. i

Intó io sente lá ingoppa o chon
e piguei da pita co gaximbo, come
faiz també o Jerloco.

Doppo che tema passato. qua-
rantotto minuti ingoppa u mio gra-
nometro, mi alevantai e mi dissi

p'ru Pierino. , ..
Pierino 1 magnana sapro la ri-

soíuzione de isto prublema.
Ma come intó padre t
Padre, va elle! che io non so

o Gardino Arantes, no signore
Eh! ma intó come e duo

tegno di dizê.
Mi ámmdi papá! .

Si signore, papá! ma into mi
apprenda come é che o signore vae
m- 

Aspetta. Mi falta óra solamen-
te un punto.

Pierino mi accompagna.
Intó fumos té a rua da Gonço-

laço, amuntamos no garadura etu-
mos apiá na gasa do dre. Jota Jota
Quano xigamos lá pertei o buto
da campanigna e veio próprio o

Jota Jota che mi fiz intrá io co Pie-
rino p'ro suo scrittoio.;

Intó io li pregunté si non tenia
nessuna pedra che andava vuano
p'rus aros come u ereoplano. u
dottore Jota Jota mi fiz uma cir-
cumferenza che cabo doppo sei
ore, due minuti e cinquantaquattro
segündi e mi disse chi tema una
xamâda «manoelito» che andava
vuano p'rus aros come ti vagalume
e també caia p'ro chon. .

Intó io mi pulei di cuntento, ab-
bracciai o Jota Jota, mi fiz quatro
beijo ingoppa a gabeza do Pierino
epiguei dacurré p'ras tua gndando:
careca! careca!'-che stá significando:
indiscobri! indiscobri!

E inveiz io mi stava mais cun-
tento che o Rudórfo Miranda qua-
no o Gapitó se presidente.

Stava indiscobrida a nsoluzione
du prublema. #

Intó xamei o Pierino e lumos
senta lá, vicino a pedra do Abax o
Pigues, pur baxo da bunita abo-
bora celesti.

Intó io piguei da cunta p ru Pie-
rino u mio indiscobrimento.

— Pierino! Quano fumos pra
ca^a do Jota Jota io sabia solamen-
te 

"che 
a pedra tenia caido d'ingop-

pa por causa che stava inflada
p'ra baxo; que era lungo quadran-
Uare; che tenia due metros tren-
tadue centézimetros e quarantotto
mirimetros d^ingomprimenti; tema
una inglinazione di mezzometro p ro
Sulo e cinquantanove mirimetros
p'ro Nordo; che tenia a gabeza
mais piquena e o pé mais rnaiore;
che stava incircolata co gapino.^ e
che stava també molto sujada, prin-
cipalmente co lado Nordoleste.

Intó óra, c'o a esistenza do «ma-
noelito» stá tutto spricato.

Inveiz ista pedra, é lunga por
causa chi levo també un jempio
molto lungo-p'ra caí; é quadrango-
lare por istu motivo di te quattros
lados; a parte Nordoleste sta mais
sujada por causa de quano eUasi
fiz o tómbó caiu na gara do Opi-
tó é grudo co suo bigódo; sta in-*
glinata mezzometro pJro Sulo e ein-
quantanove mirimetros pro Nordo,
por causa que quano apedracam,
o Hermes stava p'ro suo lado Sulo
e o xapello do commanaanti 0
«briosa» p'ro Nordo; into ella sin-
elinú p'ro Sulo p'ra sinti o xero do
Hermese e s'inglino p'ro .Nordo
p'ra sinti o xero do xapello do
Piedade, ma inveiz ella non gusto
e pigó da s'ispixá pTa cima e fui
por istu mutivo que ella fico coa

gabeza mais piquena e co pe mais
maiore. ,,

Cua estima da consideraço

0 chefe áa Q^eve—-TI

O camarada Pep|>ino.

N0 TRINQUE

Juó Bananere.

Vimos ante-hontem nos "quatro

cantos" os exmos. senhores: maestro
Gelasio Pimenta com uma vistosa
gravata "appassionata"; o Duarte
Silva com o seu chapeu-barraca;
o Germano Pires com um casaco
cheio de babados e anquinhas; o
Carlos Coelho Junior «o seu
chapelão cow-boy; o maestro Brotero
sentindo muito calor >e todo a tres-
cata, palitot de alpercatas e ca ças
sans dessous; o Correia Petro-
leiro em companhia de seu amigo
Emilio de Menezes, com uma |ra-
váta á Olavito Bilac,' um colette a
lóãosinho do Rio e umas calças a
Albertinho de Oliveira-, o dr. Oc-
tavio dos Santos com um bem ta-
Ihado frack cor de brocha molhada
em tinta preta; o Voltolino armado
até os dentes e com a ponta do

punhal á mostra; o Pantojas.com
umas calças entravees e muitos ou-
tros mais.. ácò^iuiha.

Baile do «Concórdia"

Recebemos e agradecemos ^>
convite. Por falta de tempo nao
nos foi possivel comparecer.

Vèlodirom©

O five-o-clock'tea promovido
hontem pelo Paulistano esteve con-
corridissimo.

Próximo numero daremos e re

portagem elegante.
Piitg-Pong

No próximo numero daremos o
resultado do Campeonato.

^KtmMU.1 ¦•W-W-Mt*' ¦ 'II!.'.**;' : 
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(Instantâneas do inquérito especial do "Pirralho")
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Um infame civilista apunhala
a própria sogra,- no interior do Es-
tado," porque a velha era mais her-
mista" do que sogra.

E quasi na mesma épocha,
foi posta em liberdade D. Alberti-
na Barbosa, a barbara civilista, que
assassinou uma meia dúzia de mo-
ços" hermistas.

Mais tarde, três jovens civi-
listas postam-se nos trilhos do bond
do Lavapés, para desincarrilharem
o omnibus em que andava o eme-
rito general Piedade.

O PIRRALHO 9

| ç&Sfc^-*. \

Os mais pacíficos hermistas,
homens inoffensivos, são diariamen-
te atacados na rua por civilistas,
que atiram contra elles cartuchos
de dynamite.

I * j I>Jj
fe —-I

E ainda não contentes, os ci-
vilistasTprohibem escandalosamente
aos soldados do exercito fazerem
exercicio de tiro ao alvo no Largo
do Rosário.

i ü^> Jfjf [ AL â\

E não é tudo! Imaginem que
uns Rodolphistas foram tomar um
grog numa taverna, e o taberneiro,
velhaco civilista, misturou álcool
na pinga para os enveneuar.

fâ \ iiiffl
E uma pobre mãe hermista,

coitada! já nem pode supportar a
gritaria dos filhos, que se torna-
ram uns ardentes civilistas, desde
que leram o immundo semanário
«O Pirralho». E não é um caso
isolado! A diffusão enorme desse
jornaleco tem sido um flagello pa-
ra os Rodolphistas.

éK ^% f'

ÊmM
E para cumulo de tudo, um

civilista, um selvagem civilista, as-
sassina, em pleno meio dia, a sua
própria esposa, porque ella, ao
passar pela R. da Quitanda, admi-
-rou o garbo e o asseio dum sol-
dado do exercito.

0 Pirralho Spoptsmaft

_

Pic=Nic

Findas as esta-
ções sportivas,

só resta a dis-
tração do cam-
po, n'um con-
vivi o chie e ale-
gre. E os bos-
quês são tantos____ ^e breve tere-

mos uma nota encantadora em cada
Parque.

Domingo ultimo o Jardim da Ac-
climação apresentava um aspecto
bello e ameno. Graças aos seus de-
dicados esforços, Rozendo Meza,
conseguiu a despeito do tempo çhu-
voso uma reunião fina e distineta.
Emquanto umas adoráveis criaturt-
nhas passeavam pelas alamedas, ou-
trás mais audaciosas, experimenta-
vam a sua coragem passeando nuns
barquinhos a disposição dos convi-
dados.

E o programma caprichosamente
organizado contentou a todos, me-
recendo francos elogios, pois, foi
primorosamente executado.

Foot-Ball
Por motivo de força maior deixou

de se realizar o match entre o Ger-
mania e Americano.

Está portanto terminado a tem-
porada. Patinação

Apezar do excessivo Calor, ha
quem não vacille, em dedicar-se a
patinação. O "High-Life" sempre
concorrido.

Jtfataçsi©
Estão em São Paulo dois profes-

sores do salutar sport.
Um é candidato para o S. Paulo,

e outro aguarda a melhor offerta
que lhe fizerem.

O Pirralho o vae contractar para
ensinar a Pirralhada.

Maratonas
Ficaram adiadas as corridas do

Liberdade Club, para o anno vin-
douro.

Iiiieta Romana

Estão abertas as inseripções para
o curso de lucta Romana. Baldi vae
convidar Gicero Marques, para o au-
xiliar na nobre tarefa. • >:>

Muito breve teremos luctadores
as carradas.

Fnsli-ball
À iniciativa é do Club Athletíeo

Paulistano. Uma novidade para São
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BARJONASa
REDACTOR:.
BARJONASa

Onde fica Itália?
Aqui.
Pois bem! Va me escrever um artigo sobre a Itália.

Paulo, o que quer dizer que todos
affluiram ao Velodromo, curiosos e
inquietos para conhecerem o tra-
vesso Sport. --}

Ê uma bola muito grande mais
ou menos do tamanho do Globo da
terra, que correctamente jogado, di-
verte e satisfaz a todos.

Sport Club Interiiacioiial

E' a sociedade mais antiga de
São Paulo.

Ainda no primeiro campeonato,
quando era disputada a taça «Cos-
tinha» ò Internacional sempre foi
um competidor terrível. Tanto fez,
que na melhor oceasião em que justa--
mente os louros do Campeonato
lhe pertenciam* houve divergências
na. Liga, resultando a retirada do
sympathico Clabj - a* a-?a f^i

A despeito da separação, o In-
temacional continuou a sua serie
de triumphos. Organizou uma liga
entre elles mesmos dando optimos

Agora o Internacional reapparece
transformado, isto é, a sua nova
sede mãgnificamente installada, dis-
poe de todos os divertimentos spor-
tivos e de hábeis professores de Es-
grima e Lucta Romana.* 

Para festejarem a posse da nova
Directoria, offerecem amanha um
explendido pic-nic no Parque Jabá-
quara,

Recebemos e agradecemos o con-
vite. . , . . • .¦Frontáto.

Quinielas disputadissimas. Pelota-
ris dos mais afamados. Enchentes
á cunha. Muito dinheiro. Ninguem
perde; ninguem fica triste, emfim
o Frontão é um lenitivo para quem
precisa. .. ,/.-... ?;«-V^

ROWING
€I-UB ESPEKIA

Divertiram-se muito, mas muito,
a ponto de todos estarem com sau-
dades.

*
* *

As guamições vão em franca prós-
peridade. Aos domingos si .divertem
e divertem aos curiosos que perma
necem na Ponte, desafiando uns
aos outros, em improvisadas sahidas.

E' uma fita agradável. :

,:; ' •.-. (')

>^M^

resultados. ¦. a, **¦ f\ wmmÀitm,

DCO-T IT E' a bebida ideal!
IÍjüI .íí Sem álcool - Embriaga
pelo seú delicioso sabor.

Desmentiram a noticia do ultimo
numero. -; ...

E' inexácto que o snr. Marcello
tenha coragem de offerecer um ca-
noe a Canotier. I :¦ V,

"-,'¦>
¦ iV.-
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Conferência sobre o "Cheiro"
t^
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Pirralho: Meus senhores! [o cheiroso
perfume è...

Hermista: Cala-te canalha! Só^os her-
mistas"podemJpor a bocea nesse assumpto.

CLUB TIETÊ

Não se realizou o annunciado
beberete, por falta de verba.

Quanto a bengala de marapinima,
será entregue no dia 1.° de Janeiro
«isto é o que ouvi dizer».

*'*

Sabemos tombem que a Directo-
ria, sempre incansável, trabalha, or-
ganizando um programma, «talvez
ui pic-nic de arromba», para fes-
tejarem as victorias das ultimas Re-
gatas.

* .
* *

Está em viagem um canoe. para
o sympathico club, e desde já as
versões são desencontradas, pois uns
opinam que se deve chamar, Pir-
ralho, outros, Canotier.

* *

O José Cortez offerecerá como
festas, aos seus distinetos compa-
nheiros de remo, magníficos Pana-
mas.

O Pirralho agradece; acceita um
bonet.

SÃO PAULO REGATAS

Uma bôa parte dos sympathicos
¦'owers, não apreciaram o conselho
:ló Pirralho.

Acostumados aos banhos com ves-
¦uarios ique muito lhe agradassem
ou (Jüè por misericórdia matavam,
aquelles que encontravam, deram o
solemne desespero.

A Directoria recebeu de braços
ibertos a nossa idéia, isso mesmo
porque, a Casa Fuchs está em con-
lições de satisfazer a ordem e a

disciplina de todos os Clubs. Re-
>:ebeu o snr. Hoffesteter um sorti-
mento completo de camizas, calções
e maillot com as respectivos cores.

Pastore e Del Bianco iniciaram
os seus exercícios no Caiuby.

Uns dizem que é para brincar
com a Renata, outros que é para
desafiar a Isabeau. Seja o que fôr...

Tybiriça, é a Yole antiga e sem
victorias. Até hoje não conseguiram
uma tripulação, e isso, talvez devido
ao excessivo desejo de ganharem
na certa.

Aetualmente está em trainnings.
Futuramente diremos algo a respeito.

*

Caldas e Homero começarão seus
exercícios amanhã. ^

Estão preparando uma tripulação
de Varetas para o Victor.

*
* *

Devido ao máu tempo não se
effectuou o banquete, e talvez ama-
nhã não se realize. Emfim quem
tem interesse deve não faltar.

HOMERO.

*
* *

Porque será que o povo, em
Portugal, defende com tanto ardor
as feiticeiras chinezas?

Com certeza porque querem
ver si ellas conseguem livrar a pa-
tria do feitiço daquella republica.

- _,¦:•>:¦¦ i  r.:y".
y,' ¦•-..• i i\

O forte polvo que o poder abraça,
Em seus tentac'los.apertando o Rosa.
Stá pondo a terra torta em viravolta,
E pondo Pernambuco em polvorosa.

Zé Laranja.

O «Salão Inglez» uma das mais
acreditadas casas no gênero, offe-v
receu tres potes de «Creníe-Pom-
peian» ao nosso distineto redactor-
sportivo.

O Homem

*'

;:|igt

^•«-^Das Polyantheas!p,í>v; _Í*í«VíS^

O Barjorias apanhou outro, dia
uma formidável indigestãò de ca-;.l
rangueijoís. v; p'^---^> -hn süm/w

Encontrando-se com 'ò? drv Jota
Jota, o illustre clínico aconselhou^''
lhe que tomasse um ^ürgaitíe.3— Mas qüe purgante,' dr:?rr

Cinco minutos dé prosa com'o :
Correia fará um effeito es^antosõi

Porque s^irá' que o Director çlo,,,
Serviço Sanitário consente que o .
professor Faustino exerça illegal-
mente a medicina?!!
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O fino bohcmio

emilio de;menezes
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0 popular sflWo Gil Pinheiro está ;

concluindo mais uma obra prima.

Dado a competência do auctor, re-

commendomol-o á Academia do A,

B, C..., ao Dr. J. J. como um bello

candidato... a presidenca da dita...

dita.

O Dr. Lisboa Filho vae em bre-

ve abrir uma aula de jornalismo...

o primeiro alumno será o Chico

repórter.

AVISO
Os assignantes dà capital que

uão paguarem as suas asignaturiis

até o dia 15 do corrente passado

pelo desgosto de não receberem

mais o "Pirralho"

\s_ »-/np** »l ^-—^^-n-^K

No próximo numero o "Psi*

ralho" publicará:

li raflii
(illustrado)
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Conhecem?...

0 FIRRALH0 NOS CINEMAS

PS
NO RADI UM

Nem nunca i-
maginamos que
as Damas Vien-
nenses pela sua
continuidade es-
tivesse aborre-

cendo a todos.
Pensamos e re-

petimos que a
substituil-a, deve
sêr por outra no-

vidade mais sensacional.
Demais a mais acreditamos que a

Cia. Cinematographica prodigalizará

aos habitues do íris e Bijou a ven-
tura de ouvir a deliciosa orchestra.
E a razão é muito simples: cada
um têm o seu cinematographo pre-
dilecto.

As soirées de quinta e sabbado
estiveram frias e sem enthusiasmo,
devido naturalmente a chuva inin-
terrupta. Durante a semana, vimos
mademoiselles:

N. N. olhos pretos e scismadores;
M. L. M., Z. M. e E. M. promet-
tendo se afastarem do cinematogra-
pho; Z. R. e I. R. lamentando o
cancaço do ultimo baile; M. C. e
A. P. S. engraçadinhas com os seus
capotes Siberianos; A. P. tristonha;
L. L. sorrisos disfarçados; A. J.
amuada com a observação da Titia;
R. V. com seu panamá art noveaux;
O. G. A. encantada pelos sapati-
nhos de M. L.; E. L. physionomia
austera, demonstrando zanga; R. P.
vaidosa; T. N. com sua linda tran-
ça loira e crespa, o encanto dos
namorados; A. F. indifferente;
G. A. descontente com as noticias
de além-mar; J. S. intrigada com a
votação de O. G.; L. A. S. seria e
altiva; E. M. olhares languidos e
mysteriosos; V. C. toilette branca e
e faixa ámarella.

NO BIJOU
E' penna que breve o Bijou te-

nha que ser desapropriado, de con-
formidade com os planos do En-
genheiro Bouvard.

Onde irá a Companhia Cinema-
tographica, installar a nova casa de
divertimentos? Mandará fazer uma
apropriada como fez o High-Life?
E' possivel e só assim São Paulo,
terá um cinematographo moderno e
completo.

"Cataratas do Niagara" e os "Tres
Mosqueteiros", foram os films de
suecesso.

Concurrencia numerosa. Muitos
namoros e muitas conírariedades.

Em differentes sessões, notámos
as seguintes mademoiselles: rv

L. C. muito sisuda; A. J. risonha;
V. P. refractaria aos dramas; Z, A.
enamorada de Max. Linder; V. A.
satisfeita com a descoberta dò mys-
terioso votante; L. M. muito tra-
vessa; A. O. receiosa com a fuga
dos passarinhos; M. J. C. M. toi-
lette chie; M. E. G. com idéas de
construir um areoplano; M. P. meiga
e caritativa; M. S. V. admiradora
dos moços altos e feios; M. P. L.
contrariada com a costureira; O. S.
liberta dos livros e preza por Cu-
pido; P. E. zombando dos admi-
radores.

NO ÍRIS
Durante a semana a concurrencia

foi numerosa e selecta.
Magníficos films attrahiram a cu-

riosidade geral, se destacando o
deslumbrante episódio de 1347 deno-
minado "O cerco de Calais".

A custo conseguimos notar as
seguintes mademoiselles:

C. X. muito pequenina, mas gran-
de n'alma e na intelligencia; V. R.
L. vencedora do record volúvel; A.
F. e C. F. como sempre, manifes-
tando saudades pelo Congresso; F.
V. encantada pelas Palmeiras de
além-mar; H. S. com seus olhares
fascinadores, embriagando meio mun-
do; C. F. infallivel nas sessões de
8 horas; R. R. enamorada das poe-
sias de Bilac; Z. V. romântica; A.
L. duvidando da seriedade do pri-
mo; A. V. C. com um collar de
finíssimas pérolas; M. O. galante e
volúvel.

ELTGH LIFE
O magestoso cinema do Largo

do Arouche tem sido pequeno para
comportar a concurrencia fina e
numerosa. Os films são os mesmos,
isto é, os exhibidos no Bijou. Du-
rante a semana, notamos mademoi-
selles:

E. S. adorável e adorada; M. S.
como sempre encantadora; M. G.
C. V. com seu attrahente sorriso;
S. L. B., Ii. L. B. e A. P. lindas e
inseparáveis em todo lugar; R. R.
dona de olhos mysteriosos; C. R.
lembrando do prêmio que outr'ora
obteve e hoje no esquecimento; L.
B. nervosa em 3.° grau; C. D., I.
D. infalliveis; D. D. e V. D. gra-
ciosas; M. L. P., M. M. P. e M. A.
P. indifferentes ao cazamento; A.
B. romântica; G. J. triste; E. J. pen-
sativa; B. B. dissilludida; F. E. e V.
M. volúveis; L. B. zangadinha por-
que descobriram o mysterio do cama-
rote 28; H. S. deixando um grupo
de admiradores no supplicio da ado-
ração.

CHANTECLER
Muito concorrido/Pianista excel-

lente. Repertório variado. Films sen-
sacionaes. Camarotes repletos, em-
fim casas excellentes que patenteam
o! acolhimento dos freqüentadores
do bairro.

Em S. Paulo, as lavadeiras
Ganharam fama de vez,
Só porque lavam as roupas
Com o puro ANNIL CHINEZ

i4

E' o mais vendido na .praça:
Ninguém disso ja se engana!
Experimentem e comprem
Na casa C. P. Vianna...

-¦--— •""••



O PIRRALHO
IA

THEATROS

SanfAnna: Todos os espectacu-
los da semana foram como sempre
bem concorridos. «Os dois nenes».

foi a oeça que mais agradou Ca-

p°òluPoP sempre apreciado, deliciou
a platéa com sua voz clara e bem
""(SS: 

Este alegre theatrinho
continua a chamar a concurrência
da mocidade dorée de S. Paulo.

Arranca-Entranhas

Greve dos "jornalistas"

r / ¦

Ç%y^ \ Q i Y.
,

Larguem do osso, ou eu os arrebento!

O negociante é o tutu de fre-
guez!!! ,., -, ,

Um alarve de mandibulas ater-
radoras, com o riso da hiena!...

Salvo seja! Assente a carapu-
ca em quem ná merecer...' A casa Freire tem as unhas
aparadas... Sobre usar da máxima
seriedade nos seus negócios, bateu,
neste anno, o «record» de ter o
melhor e mais bonito sortimento cle
-Loucas finas, doirados cnstaes e
ricos objectos- á fantasia, de Sao
Paulo. ,. ..

E quanto a preços, garantimos
que não lhe assenta a carapuça de

arranca-entnanhas... A casa Freire
está no triângulo; visitem-na; com-

prem-lhe alguma coisa, que se con-
vencerão de que nào prega petas...

«Bien n'est beau, que le vrai
J'y suis, j'y reste». ;

Mas, franqueza, e- preciso ter
força de vontade pr'a burro...

Preços populares
Rua de S. Bento N- 34-B

Casa Freire

CHARUTOS POOOK

U
:..

Commercial ^^Bi^M N* ^
Bismarck ^S^P^pIg v loo9
Eugenia ^Ma^p „ iol8
Cecília nHHB :l ., io98

| v. wSÊFm 1 nr
ImmmWSS^mmWmmyW^^m^ ,, lOOO

HI^H«£Í1 „ 5000
f yMyyI „ 5oo5

Cecy
Escudo
Minas Geraes
Angela

É
I

O MELHOR PRESENTE PARA AS FESTAS
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A EQUITATIVA
Sociedade de Seguros Mútuos sobre a vida Terrestres e- Marítimos

Negócios realizados
Mais de lis. 200.000:000$000

Fundo de Garantia e Reserva:
Mais de Es. 14.000:000$000

EDIFÍCIO DE SUA PROPRIEDAD1

Sinistros e sorteios pagos:
Mais de Es. 10.000:000$000

Apólices com Sorteio Trimestral em dinheiro
Ultima palavra em seguros de vida f Invenção Exclusiva d'a "EQUITATIVA"

Os sorteios teem lugar em" 15 de Janeiro, 15 cie Abril, 15 de Julho
e 15 de Outubro de todos os annos

AVENIDA CENTRAL, 125
RIO DE JANEIRO

Rgencias em todos os Estados da União e na Europa
= PSEDIR PROSPECTOS .

RAPHICA MODEIA
SOCIEDADE ANONYMA

CAPITAL: 150.000$000

TYPOGRAPHIA, ESTEREOTYPIA, ENCADERNAÇÃO, PAUTAÇAO E DOURAÇAO
FÁBRICA DE LIVROS EM BR» E CARIMBOS DE BORRACHA

ESPECIALIDADE EM TRABALHO!. PHOTO-MECANICOS =

19 e 21 - Rua Barão Duprat, = 19 e 21
(Edifício Próprio) Perto da Estação da Cantareira

S. PAULO
mMmMmãmmmmÊmmmm

Não percam
tempo, fumem
somente charu-
IOS ¦* S. M &

HB e l
=inconfestaiie lll os me ta

Manteiga "DEMAGNY"
0 fabricante daquella apreciada manteiga, estabeleceu no Brasil

uma fabrica para supprir os mercados brasileiros, a qual se den onima

f. DeikiaCiW - MINAS

A' Venda em todos os Armazéns
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tãlÉÉl
Casa Importadora dc Ferragens,

Armarinho, Armas, Tintas, etc, etc.

Wli Mm
Successores de k. P. OE ARAÚJO

Cerveja medicinal.
Dá appetite, saúde e

vigor.
Alimento em forma li-

quida.
Aos que soffrem do es-

tomago.
Aos convalescentes.
Ás exmas. senhoras no

periodo da amamen-

tação.
Fabricada sob nossa ga-

rantia, somente de lu-

pulo e cevada de 1 .a

qualidade.

¦ i hn «.15
S. PAULO

POPER9S9 RECQNSTITUINTE
¦W.ado eom o "GRBND PRIX"

A raaior recompensa da Exposição de S. Uuir 1904

ia flntarottea Paulista
___m@è^z=m^mm ©feSEE^®»®^mm
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Perde os cabellos quem quer
Trai barba faltai! í# V»
Tem caspa quem quer =

poraue o

üu Paradis des Dames
m w <& MODAS

s Filopo EI CHAPÉOS PARA SENHORAS

Receut mensalmente as maiores novWades

HERMINÍÃGÕNÇALVES
ggSjg 

Rua 5. Mo. 127RB Telephone, 382_

——""  . BI gmn_ Extracções ás segunda e quin-

LOTERIA BE S. PlUüiilfW"SSSSS 4o:o»o| ^Mim^^-20 ^ 
ÍHBSZOUKAKIA *^°S-£mda hora antes da extracçao.

A venda de bilhetes na thezourar.a encerra

qncáA ' i^rreer completamente a caspa

da sua efficacia. 03 m m w ^
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